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CRÉDITO E JUROS EM 2022 

Introdução 

Em 2022, o crédito continuou se expandindo no país, mas foi perdendo força à medida 

que a elevação da taxa básica de juros (Selic), que chegou a seu pico recente de 13,75% a.a. 

em ago/22, foi sendo repassada aos juros dos empréstimos. Assim, o crescimento de +8,4% 

das concessões acumuladas no 1º trim/22 reverteu-se em queda de -1,0% no 4º trim/22, 

sempre em relação ao trimestre anterior, já descontados os efeitos sazonais. 

Frente ao mesmo período de 2021, o desempenho recente ficou longe da região 

negativa, mas ainda assim registrou desaceleração quando descontada a inflação, medida 

pelo IPCA. As concessões totais de crédito do sistema bancário cresceram +21,4% no 3º 

trim/22 e +12,3% no 4º trim/22, em termos reais. No acumulado de 2022, o resultado foi de 

+20,8%. Tanto as operações junto às famílias como aquelas contratadas pelas empresas 

demonstraram perda de fôlego. 

No caso dos empréstimos às pessoas físicas, as concessões, que tinham registrado 

+21,1% ante o 3º trim/21, cresceram, em termos reais, +14,8% no último trimestre do ano 

passado na comparação com igual período de 2021. Contribuíram para isso, o declínio do 

crédito pessoal não consignado e um aumento menor do financiamento da compra de bens 

exceto veículos e do cheque especial. 

Os níveis recordes de endividamento das famílias, junto com o aumento de juros, são 

obstáculos à continuada expansão do crédito, especialmente em um contexto de baixo 

dinamismo econômico. Em nov/22 (último dado disponível), as dívidas exceto financiamento 

imobiliário representavam 31,4% da renda disponível das pessoas físicas, isto é 1/3 maior do 

que o valor de ago/20, quando teve início uma rápida e persistente trajetória de elevação. 

Endividamento alto e a escalada de juros têm efeitos adversos que se reforçam e acabam se 

expressando em aumento da inadimplência.  

As taxas médias dos juros reais praticados nas concessões às famílias avançaram de 

+26,0% em dez/21 para +33,7% em dez/22. Se excluirmos algumas operações que amortecem 

e puxam a média para baixo, como o financiamento imobiliário, e mantivermos apenas os 

juros que são livremente pactuados entre as partes, a alta foi de 40,9% a.a. para 52,7% a.a., 

respectivamente. A inadimplência desta carteira atingiu 5,9% ao final de 2022.   

Apesar deste quadro preocupante para as famílias, inclusive porque indivíduos de 

menor renda tendem a ser os mais endividados, é para as empresas que as concessões mais 
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perderam força no final do ano passado. A alta de +21,1% no 3º trim/22 refluiu para +9,3% no 

4º trim/22, frente a iguais períodos do ano anterior e corrigida a inflação. A maior responsável 

por isso, foi a parcela das concessões com condições livremente pactuadas entre as partes, 

que retrocedeu de +23% para +6,4% no período.  

Cabe lembrar que é esta parcela do crédito bancário, o chamado “crédito livre”, que 

reage mais intensamente à elevação dos juros. Para as empresas os juros médios passaram de 

17,9% a.a. em dez/21 para 21,8% a.a. em dez/22, descontada a inflação. Esta alta foi mais 

intensa do que a das taxas de juros das concessões do crédito direcionado pelos circuitos oficiais 

de financiamento, cujos juros médios passaram de 9,8% a.a. para 11,2% a.a. em igual período. 

A perda de fôlego do segmento livre do crédito corporativo foi, em parte, atenuada 

pelo dinamismo do crédito oficial onde os juros praticados são menores. As concessões reais 

às empresas deste último segmento avançaram +66,5% no 4º trim/22, sob influência das 

operações concedidas pelo BNDES (+176%) e do financiamento imobiliário (+36,1%). 

Ainda assim, a desaceleração na contratação de novos empréstimos corporativos em seu 

agregado também fez com que o estoque total de crédito às empresas perdesse ritmo. Do 3º 

trim/22 para o 4º trim/22, o saldo real destas operações registrou +3,5%, ficando abaixo do 

resultado do estoque total do sistema financeiro (+4,6%). Frente ao mesmo período do ano 

anterior isso também ocorreu: +13,7% ante +18,6%, respectivamente, no último quarto de 2022.  

Outras fontes de financiamento das empresas para além do crédito bancário, também 

não se expandiram mais intensamente no último trimestre do ano: emissões de títulos no 

mercado interno cresceram a um ritmo semelhante (+3,6% ante 4º trim/21) e no mercado 

externo ficaram estagnadas (+0,2%). Deste modo, o estoque de crédito ampliado, que inclui 

os empréstimos bancários e títulos de dívida emitidos interna e externamente, registrou 

expansão de +2,4% no 4º trim/22 ante o 4º trim/21. Frente ao acumulado de 2021, a alta foi 

de +13,3%. 

Para o saldo de crédito bancário, o Banco Central apresenta dados setoriais. Segundo 

estes dados, embora a evolução das operações contratadas por empresas industriais tenha 

ficado em linha com a dos demais setores, no ano como um todo foi a que menos cresceu: 

+17,1% para a agropecuária, +13,7% para os serviços e +12,3% para a indústria. A queda do 

financiamento à indústria automobilística (-13,9%) foi um freio importante. 
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Crédito ampliado ao setor privado não-financeiro 

De acordo com as estatísticas de crédito do Banco Central do Brasil divulgadas no final 

de jan/23, o estoque de crédito ampliado ao setor privado não financeiro se manteve em rota 

de crescimento no quarto trimestre de 2022, atingindo R$ 8,1 trilhões (R$ 7,8 trilhões no 

terceiro trimestre). Em porcentagem do PIB, o saldo do crédito ampliado ao setor privado 

subiu 1,0 p.p. frente ao quarto trimestre do ano anterior, mas permaneceu estável no mesmo 

patamar do trimestre precedente (87,0%).  

 

 

 

Esse conceito de crédito inclui tanto o saldo das operações de crédito contratadas 

pelas empresas e pelas famílias no mercado financeiro doméstico como o saldo da dívida 

externa, resultante das captações de recursos junto a não residentes, mediante a contração 

de empréstimos e da emissão de títulos de dívida.  

As operações de crédito realizadas no mercado doméstico incluem os empréstimos e 

financiamentos concedidos pelo sistema financeiro nacional (SFN), por outras sociedades 

financeiras, como Finame, BNDESPar e fundos de pensão, por fundos governamentais, bem 

como os títulos privados de dívida direta (debêntures e notas comerciais), emitidos no 

mercado doméstico por pessoas jurídicas não financeiras.  
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Incluem ainda os títulos emitidos por companhias securitizadoras, tais como os 

Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRI) e Certificados de Recebíveis do Agronegócio (CRA) 

direitos creditórios em carteira de Fundos de Investimento em Direitos Creditórios (FIDC), que 

são lastreados em operações de crédito contratadas por famílias e empresas. 

Na comparação com igual trimestre do ano anterior, o crédito ampliado ao setor 

privado registrou ligeira desaceleração, com variação real de 16,4% no período de outubro a 

dezembro de 2022 (-2,0 p.p. abaixo da variação registrada no trimestre anterior), quando 

deflacionado pelo IPCA. Nessa base de comparação interanual, houve arrefecimento do ritmo 

de crescimento tanto do saldo de crédito às empresas (-2,7 p.p.) quanto do saldo de crédito 

às famílias (- 0,7 p.p.) frente ao terceiro trimestre de 2022.  

Esse comportamento foi impulsionado, sobretudo, pelo menor ritmo de crescimento 

das operações de crédito ampliado no mercado doméstico, responsável por 78,7% do saldo 

total de crédito ampliado, cujo estoque registrou aumento real de 20,7% frente ao quarto 

trimestre de 2021 (22,7% no terceiro trimestre de 2022). Já a dívida externa do setor privado 

que havia aumentado 5% no terceiro trimestre, refletindo, sobretudo, a depreciação cambial 

verificada em setembro, cresceu apenas 3% em termos reais no quarto trimestre de 2022 

frente a igual trimestre do ano anterior.  
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No que se refere às modalidades de crédito, os empréstimos e financiamento se 

mantiveram no quarto trimestre como a principal modalidade de crédito em âmbito tanto 

doméstico como externo, com participação, respectivamente, de 63,4% e de 20,2% no total 

do estoque de crédito ampliado.  

Porém, enquanto o saldo dos empréstimos e financiamentos domésticos cresceu 

19,1%, em termos reais ante igual trimestre de 2021, o saldo dos empréstimos externos subiu 

apenas 4,1% na mesma base de comparação.  

Já saldo de títulos de dívida direta emitidos no mercado doméstico de capitais, que 

registrou vigoroso aumento no intervalo de outubro a dezembro (27,8%), elevou sua 

participação no estoque total para 15,3% no quarto trimestre de 2022 (14% em igual trimestre 

do ano anterior), alcançando o montante de R$ 1,4 trilhão.  

Em contraste, com a relativa piora nas condições dos mercados internacionais de 

capitais em razão da elevação das taxas básicas de juros nas economias desenvolvidas para 

conter a inflação ascendente, o saldo dos títulos de dívida externa registrou retração real de 

13,7 % no quarto trimestre, declinando para R$ 91,9 bilhões (R$ 106,5 bilhões no quarto 

trimestre de 2021). Frente ao terceiro trimestre de 2022, verifica-se recuo de 3,1%. 
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O saldo do crédito ampliado a empresas atingiu R$ 4,9 trilhões (52,3% do PIB) no 

quarto trimestre, com alta de 13,3% frente a igual trimestre de 2021, influenciada 

principalmente pelo aumento real em 28,1% do estoque de títulos de dívida emitidos no 

mercado doméstico (debêntures, notas comerciais e recebíveis imobiliários e do agronegócio) 

e detidos por residentes e de 15,4 % na carteira de empréstimos e financiamento do SFN. 

Cabe ressaltar que os títulos de dívida respondem por 37,9% do crédito concedido às 

empresas no mercado doméstico. 

 

 

 

Já o crédito ampliado às famílias alcançou R$ 3,1 trilhões, equivalente a 34,8% do PIB 

no quarto trimestre de 2022, com aumento de 21,5% na comparação com igual trimestre do 

ano precedente, em decorrência do forte crescimento nos empréstimos do SFN (22,1%). 

No ano de 2022, o estoque de crédito ampliado ao setor privado não financeiro 

registrou alta real de 16,4%, impulsionado pela expansão do mercado doméstico (20,7%), com 

forte ampliação do estoque de títulos de dívida (27,8%) e dos empréstimos e financiamento 

(19,1%). Em contraste, nessa base de comparação, o saldo total de dívida externa cresceu 

modestos 3,0%. 
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Evolução dos estoques de crédito do SFN 

No quarto trimestre de 2022, o saldo das operações de crédito do sistema financeiro 

nacional se manteve em trajetória de expansão firme, atingindo o montante de R$ 5,0 trilhões, 

o que corresponde a 71,3% do PIB. Em termos de percentual do PIB, houve um incremento de 

8,7 p.p. na comparação com igual trimestre de 2021 e de 2,3 p.p. em relação ao trimestre 

imediatamente anterior.  

 

 

 

Frente a igual trimestre do ano anterior, todavia, o ritmo de crescimento do estoque 

total das operações de crédito registrou ligeiro arrefecimento, com variação, em termos reais, 

de 18,6% no quarto trimestre de 2022 (ante 19,7% no terceiro trimestre), com recuo de 1,1 p.p..  

Essa desaceleração no ritmo ainda vigoroso de crescimento foi puxada pelas 

operações de crédito a pessoas físicas, cujo saldo registrou variação real de 22,1% frente ao 

quarto trimestre de 2021, com recuo de 1,3 p.p.. O saldo das operações de crédito a pessoas 

jurídicas também registrou variação positiva (13,7%) nessa mesma base de comparação, mas 

com redução de 1,0 p.p. frente a taxa de expansão do terceiro trimestre de 2022. 
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No que se refere à origem dos recursos, o saldo das operações com recursos livres 

atingiu R$ 3,0 trilhões no quarto trimestre, registrando crescimento real da ordem de 18,3% 

frente a igual período do ano anterior. Contudo, também se observa uma desaceleração no 

ritmo de expansão (-3,9 p.p.) nessa base de comparação. 

O saldo da carteira de crédito com recursos livres às pessoas físicas atingiu R$ 1,8 

trilhão, com crescimento real de 21,7% frente ao quarto trimestre de 2021 e no ano de 2022. 

Não obstante a diminuição do ritmo de expansão dessa carteira (-3,3 p.p), o crescimento por 

modalidades nessa base de comparação foi disseminado, com destaque para cartão de crédito 

(alta real 30,1% ante ao igual trimestre de 2021) crédito consignado (19,0%) e aquisição de 

veículos (11,4%). Mencione-se ainda a forte elevação do saldo da modalidade cheque especial 

(31,1%), não obstante sua pequena participação nessa carteira (1,6%).  

O saldo de crédito com recursos livres às empresas alcançou R$ 1,3 trilhão no quarto 

trimestre, com aumento real de 14,4% frente a igual trimestre do ano anterior, mas com 

desaceleração no ritmo de crescimento (-4,5 p.p ante a variação verificada no trimestre 

anterior), em consonância com o menor dinamismo da atividade econômica no período. Entre 

as principais modalidades de crédito para pessoas jurídicas que impulsionaram a carteira 

nesse quatro trimestre, destacam-se: aquisição de veículos (30%), desconto de duplicatas e 

recebíveis (18,3%), adiantamento de contrato de câmbio (10,4%), financiamento de 

exportação (10,3%). A modalidade de capital de giro, que detêm a participação mais 

expressiva nesse segmento (34,4%), registrou alta de 9,6% nessa base de comparação.  

Em contraste, as operações com recursos direcionados mostram aceleração no quarto 

trimestre de 2022, com aumento real de 18,9% (2,8p.p. acima do verificado no trimestre 

anterior), alcançando o patamar de R$ 2,0 trilhões. Esse incremento foi impulsionado pelo 

aumento das operações com pessoas físicas (variação real de 18,0%), sobretudo, nas 

modalidades de financiamento habitacional (aumento real de 18,6%) e de crédito rural 

(34,6%), que respondem por, respectivamente, por 65,9% e 28,8% da carteira de crédito 

regulamentado às pessoas físicas.  

Já o saldo das operações com recursos direcionados a pessoas jurídicas alcançou o 

patamar de R$ 700 bilhões, com incremento real de 12,4% frente ao quarto trimestre de 2021. 

Esse resultado reflete a forte expansão do financiamento imobiliário (34,8%) e do crédito rural 

(33,5%). Os créditos com recursos do BNDES, que respondem por 53,3% do estoque da 

carteira direcionada de pessoas jurídicas registrou expansão real de 9,8% nessa mesma base 

de comparação. 
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Em 2022, o estoque de crédito do sistema financeiro cresceu 18,6%, impulsionado pelo 

avanço das operações para pessoas físicas, que registrou variação real de 22,1% no período 

terminado em dezembro, enquanto as operações com pessoas jurídicas aumentaram 13,7%. 

As operações com recursos direcionados avançaram a um ritmo ligeiramente superior ao das 

operações com recursos livres nessa base de comparação: 18,9% ante 18,3%.  

Nas operações com recursos livres pactuadas com pessoas físicas, as modalidades de 

crédito mais onerosas, e, portanto, mais arriscadas, são as que apresentam taxas de 

crescimento mais expressivas, caso do cheque especial (31,1%), cartão de crédito (30,1%), 

com destaque para a modalidade rotativo (62,7%) e crédito pessoal não consignado (23,1%).  

A significativa ampliação das modalidades mais caras de crédito às pessoas físicas tende a 

se traduzir em aumento persistente da inadimplência, em um cenário como o atual, de elevado 

endividamento das famílias, juros altos, alta informalidade e fraca recuperação da renda.  

Nesse contexto, um círculo vicioso se estabelece: taxas de juros mais altas levam ao 

aumento da inadimplência, que por sua vez, acarreta elevação dos juros devido a ampliação 

do risco de crédito. 

Nas estatísticas disponibilizadas pelo BCB, o último dado disponível sobre o 

endividamento das famílias é o do mês de novembro de 2022. A análise da evolução do 

endividamento das famílias em relação à renda acumulada nos últimos doze meses mostra 
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que esse indicador se mantem, desde o mês de janeiro de 2022, relativamente estabilizado 

no patamar de 50%, não obstante a elevação das taxas de juros ativas do SFN na esteira da 

subida da taxa básica de juros, a taxa Selic, em 3p.p. pelo BCB, entre março e agosto de 2022.  
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Evolução do crédito corporativo por setor econômico e porte da empresa 

No quarto trimestre de 2022, as empresas do setor agropecuário foram as que 

mais ampliaram o acesso ao crédito do SFN. O estoque de crédito contrat ado por esse 

setor cresceu 17,1% em termos reais frente a igual trimestre do ano anterior. Contudo, 

observa-se um arrefecimento no ritmo de expansão da ordem de 3,3 p.p. frente ao 

trimestre anterior.  

 

 

 

O setor de serviço, que absorve 58,7% do crédito do SFN às pessoas jurídicas, registrou 

a segunda maior taxa de variação nessa base de comparação (13,7%), com recuo de 1,1p.p no 

ritmo de expansão. Frente ao terceiro trimestre de 2022, o saldo de crédito às empresas de 

serviço registrou aumento real de 3,9%.  
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Já o financiamento ao setor industrial foi o que menos cresceu frente a igual trimestre 

do ano anterior (12,3%) comparativamente aos setores da agropecuária e serviços, ainda que 

tenha registrado um pequeno incremento (+0,2 p.p.) vis-à-vis o resultado do terceiro 

trimestre de 2022 na mesma base de comparação.  

No período outubro-dezembro, os ramos industriais que mais ampliaram seu 

financiamento foram: açúcar (45,8%), mineração (35%), construção imobiliária (27,4%), 

petróleo e gás (19,1%), bens de consumo não duráveis (15,0%), química e farmacêutica 

(13,4%). Em contraste, o estoque de crédito à indústria automobilística registrou queda real 

de 13,9% nessa base de comparação. 
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No ano, o crédito ao setor industrial cresceu 12,3% em termos reais, impulsionado pela 

indústria de açúcar, de construção imobiliária e mineração. No sentido oposto, destacam-se a 

retração do saldo de crédito da indústria automobilística (-13,9%). 

No corte por porte das empresas, as estatísticas de crédito do BCB mostram que no 

quarto trimestre, o estoque de crédito às empresas de menor porte cresceu 20% em termos 

reais, em ritmo muito superior do que registrado pela carteira de crédito às grandes empresas 

(7,8%) na comparação com igual trimestre de 2021. Enquanto a carteira de operações de 

crédito às MPME registrou incremento de 2,4p.p., a carteira das grandes empresas recuou 

3,3p.p. frente a variação real registrada no 3º trimestre.  

Esse resultado, que reflete as operações contratadas pelas MPME no âmbito do 

Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Pronampe), se 

traduziu na ampliação da participação das MPME na carteira de crédito de pessoas jurídicas, 

que subiu para 45,9% (+2,6p.p. frente a igual trimestre de 2021 e +0,6 p.p. ante o trimestre 

anterior). 
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Evolução real das concessões 

De acordo com os dados divulgados pelo BCB, no quarto trimestre de 2022, as novas 

concessões de crédito do SFN somaram R$ 1.552 bilhões (média mensal de R$ 517,3 bilhões), 

o que representa um incremento real de 12,3% em relação a igual trimestre de 2021.  

Todavia, nesta mesma base de comparação, verifica-se uma forte atenuação no ritmo 

de crescimento, com recuo de 9,1 p.p. ante a variação real observada no 3º trimestre (21,4%), 

impulsionada pela menor expansão tanto das novas operações de crédito para pessoas físicas 

(-7,0 p.p.) como, e sobretudo, pela acentuada desaceleração das novas concessões a pessoas 

jurídicas (-11,8 p.p.).  

Já na comparação do 4º trimestre com o 3º trimestre de 2022, as novas concessões 

retraíram 0,9%. No acumulado de janeiro a dezembro de 2022, por sua vez, as concessões 

totais cresceram 20,8% em termos reais frente ao mesmo período do ano anterior.  

 

 

 

As novas contratações com pessoas físicas totalizaram R$ 854 bilhões no quarto 

trimestre, registrando aumento real de 14,8% frente a igual período do ano anterior. Já as 



 
 
 

Crédito e Juros em 2022 20 

novas concessões a pessoas jurídicas atingiram, no quarto trimestre de 2022, R$ 698 bilhões, 

com crescimento real de 9,3 % na mesma base de comparação.  

No acumulado de 2022, em termos reais, as novas contratações com pessoas físicas 

registraram alta de 20,7% na comparação com o ano precedente, enquanto as novas 

operações com pessoas jurídicas aumentaram 21,0%. 

No que se refere à origem dos recursos, as operações com recursos livres registraram 

variação positiva de 13,3% frente a igual trimestre de 2021, alcançando R$ 1.377,4 bilhões no 

período outubro a dezembro.  

Nas modalidades de concessões de crédito às pessoas físicas a partir de recursos livres, 

destaca-se o forte aumento real das operações de cartão de crédito (26,7%), de cheque 

especial (19,1%), crédito consignado (19,0%) e de aquisição de outros bens (16,4%) frente ao 

quarto trimestre de 2021. No sentido oposto, nessa mesma base de comparação, as novas 

concessões na modalidade de crédito pessoal não consignado registraram queda de 4,1%.  

Consideradas em seu conjunto, as modalidades de crédito rotativo (cheque especial, 

cartão de crédito rotativo e cartão de crédito compras à vista) registraram alta real de 22,6% 

enquanto o total das novas concessões não rotativas aumentou 7,1% em termos reais frente 

ao quarto trimestre de 2021. 
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No quarto trimestre de 2022, as novas concessões de crédito livremente pactuadas 

com pessoas jurídicas registram arrefecimento no ritmo de expansão, com recuo de 16,6 p. p. 

na taxa de variação real (6,4% ante 23,0% observada no trimestre anterior).  

Entre as principais modalidades de crédito com recursos livres nas novas concessões a 

pessoas jurídicas, as variações positivas mais expressivas no período outubro a dezembro 

frente a igual trimestre do ano anterior, foram registradas nas modalidades de cartão de 

crédito (59,0%), financiamento de compras - compror (58,0%), adiantamento de contrato de 

câmbio – ACC (24,2%), de capital de giro (16,7%) e desconto de duplicatas (10,2%). Em 

contraposição, os recuos mais acentuados ocorreram nas modalidades de repasses externos 

(-27.0%), financiamento às exportações (-26,9%) e descontos de cheques (-20,0%), de 

antecipação de faturas de cartão de crédito (-12,7%).  

Já as novas contratações com recursos direcionados somaram R$ 174,7 bilhões 

(aumento real de 27,1%), impulsionadas, sobretudo, pela aceleração bastante acentuada nas 

novas operações de crédito com pessoas jurídicas. Contudo, cabe assinalar, que na 

comparação com o 3º trimestre, o volume de novas concessões com recursos direcionados 

retraiu 21,2% 

Depois de avançar 8,0% no terceiro trimestre, as novas concessões para as empresas 

cresceram 66,5% em termos reais no período outubro a dezembro frente a igual período do 

ano anterior, puxada pelo forte crescimento real das modalidades BNDES (176%) e 

financiamento imobiliário (36,1%). Já as novas operações de crédito rural registram queda real 

de 16,9% frente ao 4º trimestre de 2021 

As novas operações de crédito direcionado com pessoas físicas também registram 

crescimento real (12,6%) frente ao 4º trimestre de 2021, com destaque para as operações de 

crédito rural (+42,8%). No ano, as novas contratações nessa carteira de crédito aumentaram 

16,2% em termos reais.  

No que se refere ao prazo médio das novas contratações de crédito, observa-se que 

no período outubro a dezembro houve um pequeno aumento tanto em comparação com o 

trimestre imediatamente anterior (+6,8 meses) como com igual trimestre de 2021 (+5,0 

meses). Nessas duas bases de comparação, as maiores ampliações de prazo das operações de 

crédito ocorreram nas carteiras de pessoas jurídicas e de crédito direcionado. Em contraste, 

na carteira de novas contratações com recursos livres ocorreu um ligeira oscilação negativa. 
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Juros e inadimplência 

No quarto trimestre de 2022, a taxa média de juros reais do crédito total atingiu 28,3% 

a.a., com alta de 6,2 p.p. na comparação com igual trimestre do ano anterior. Nas operações 

com pessoas físicas, o aumento foi ainda mais expressivo: 7,7 p.p., alcançando 33,7%. Nas 

operações com pessoas jurídicas, que se caracterizam por juros médios mais baixos, os juros 

reais também subiram para 18,7% a.a., com incremento de 3,1p.p. frente ao quarto trimestre 

de 2021.  

Esses aumentos refletem, pelo menos em parte, o impacto da elevação da taxa básica 

de juros, que seguiu em trajetória ascendente até o mês de agosto, quando alcançou 13,75% 

a.a., permanecendo inalterada nesse patamar nos meses finais do ano. 

 

 

Na carteira de crédito livremente pactuado, a taxa média de juros reais atingiu 39,7% 

no quarto trimestre, com alta de 9,0 p.p. na comparação com igual período do ano anterior. 

Esse resultado reflete o forte aumento (+11,9 p.p.) dos juros cobrados nas operações com 

pessoas físicas, cuja taxa média de juros reais alcançou 52,7% a.a. no quarto trimestre de 

2022. Nas operações de crédito livre com as empresas, a taxa média de juros reais subiu para 

21,8%, com avanço de 3,9 p.p. frente ao quarto trimestre de 2021. 
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Na carteira de crédito livre com pessoas físicas, as modalidades de crédito que 

registraram as maiores altas nas taxas de juros foram: cartão de crédito (+31,2 p.p.), cheque 

especial (8,5 p.p.) e desconto de cheque (+7,3 p.p.). Em contraposição, no quarto trimestre, 

os juros médios reais recuaram na modalidade de crédito renegociado (-10,4p.p.) 

Nas operações com pessoas jurídicas, as maiores altas nos juros cobrados na carteira 

de crédito livre foram verificadas nas modalidades de: cheque especial (+33,4 p.p.), cartão de 

crédito parcelado (+9,5 p.p.) conta garantida (+8,4 p.p.), desconto de cheque (+7,7 p.p.), 

vendor (+5,1 p.p.). No sentido oposto, no quarto trimestre frente ao igual trimestre do ano 

anterior, destaca-se o recuo dos juros na modalidade cartão de crédito rotativo (-16,2 p.p.), 

com declínio na taxa média de juros reais para 91,7% a.a..  

Na base de comparação com igual trimestre de 2021, as taxas médias de juros reais da 

carteira de crédito direcionado também registraram alta (+2,4 p.p.) no quarto trimestre, 

alcançando 10,9% a.a. Esse aumento foi impulsionado pela elevação dos juros nas operações 

com pessoas físicas (+2,7 p.p.), com destaque para a modalidade de microcrédito (+9 p.p.), 

enquanto nas operações com pessoas jurídicas houve incremento de 1,4 p.p. na mesma base 

de comparação.  

Nas novas contratações de crédito, a taxa média real de juros atingiu 28,6% a.a. no 

período outubro a dezembro, com elevação de 7,1 p.p. ante ao trimestre anterior e de 1,9 p.p. 
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frente ao terceiro trimestre de 2021. No ano de 2022, a taxa média real de juros registrou alta 

de 6,3p.p., alcançando 25,8% a.a..  

Nas novas contratações de crédito pactuadas com pessoas jurídicas, a taxa real de 

juros atingiu 18,6% a.a. na média do 4º trimestre (+3,1 p.p. frente a igual trimestre do ano 

anterior). No ano, a taxa média de juros reais ficou em 17,7% a.a. (4,2 p.p. acima da taxa média 

de 2021). Nas novas concessões para pessoas físicas, a taxa média de juros subiu em um ritmo 

mais forte, com elevação de +9,0 p.p. frente ao quatro trimestre de 2022 e de +6,9 p.p. no 

ano, atingindo 34,2% a.a. no período outubro a dezembro e 30,6% a.a. no ano de 2022.  

Na carteira livre, a taxa média real de juros das novas contratações registrou 

incremento de 10,1 p.p frente ao quarto trimestre de 2021 e de 3,0 p.p. frente ao período 

julho a setembro, alcançando 40,2% a.a. Nas operações com pessoas físicas, a taxa média real 

de juros alcançou 53,6% a.a., com alta de 13,6p.p. frente ao quarto trimestre de 2021, com 

destaque para o cartão de crédito na modalidade rotativo que subiu 18,7 p.p., atingindo os 

extraordinários 172,1% a.a., para o cheque especial (+8,9, alcançando 125,3% a.a.) e crédito 

consignado para trabalhadores do setor privado (+10,0 p.p., subindo para 41,0% a.a.).  

No crédito livre a empresas, a taxa média real de juros das novas contratações atingiu 

21,9% a.a. no período de outubro a dezembro, com alta de 4,2 p.p. ante igual período do ano 

anterior. Nessa carteira, as maiores elevações da taxa média real de juros ocorreram nas 

modalidades de cheque especial (+20,7 p.p.), que atingiu 302,1% a.a., cartão de crédito, (+15,0 

p.p.), conta garantida (+8,7 p.p.), desconto de cheque (+8,0 p.p.), antecipação de faturas de 

cartão de crédito (+6,0 p.p.) e desconto de duplicada (+5,3 p.p.).  

Por fim, nessa mesma base de comparação, no crédito direcionado, a taxa média de 

juros reais geral subiu 2,4p.p., para 10,5%, destacando-se o aumento de 3,1p.p. nas operações 

com as famílias, notadamente na modalidade de microcrédito (+ 8,9 p.p.). Os juros reais 

médios das operações de crédito direcionado a empresas registram alta de 0,6 p.p., atingindo 

10,6%, com o incremento nas taxas do crédito rural (+4,2 p.p.) e do financiamento imobiliário 

(+2,2 p.p.) sendo parcialmente compensado pelo recuo dos juros nas operações de capital de 

giro (-4,7) e de financiamento agroindustrial do BNDES (-0,8 p.p.). 

No contexto de juros em elevação e atividade econômica em desaceleração, parte das 

empresas e das famílias tiveram dificuldade para honrar seus compromissos financeiros. Em 

consequência, a inadimplência do crédito total do SFN, que considera os atrasos superiores a 

noventa dia, registrou alta de 1,0 p.p no período outubro a dezembro ante o trimestre anterior 

e de 0,7 p.p. frente a igual período do ano anterior, alcançando 3,0%.  

Esse aumento refletiu, sobretudo, a elevação em 0,8 p.p dos atrasos superiores a 90 

dias nas operações de crédito com pessoas físicas (3,8%), enquanto a inadimplência do crédito 
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para pessoas jurídicas cresceu 0,4 p.p. frente ao quarto trimestre de 2021, alcançando 1,7%. 

No ano, a inadimplência do crédito total também subiu 0,7p.p.  

 

 

 

Na carteira de crédito com juros livremente pactuado, a inadimplência média total no 

quarto trimestre de 2022 atingiu 4,2%, impulsionada pela alta da inadimplência das pessoas 

físicas, que subiu 1,5 p.p. frente a igual trimestre de 2021, se elevando a 5,9%.  

Dentre as principais modalidades de crédito livre para pessoas físicas, as maiores taxas 

de inadimplência no encerramento do 4º trimestre foram verificadas em cartão de crédito 

rotativo (44,7%), cheque especial (13,4%), crédito pessoal não consignado (7,8%), aquisição 

de outros bens (7,1%).  

No crédito com recursos livres para pessoas jurídicas, o aumento da inadimplência 

média foi significativamente menor (+0,6p.p.) na mesma base de comparação, alcançando 

2,1%. Na carteira de pessoa jurídica, as modalidades de crédito com maiores taxas de 

inadimplência foram: cheque especial (16,3%), capital de giro com teto rotativo (7,0%) e 

cartão de crédito (4,5%).  
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Já inadimplência média na carteira com recursos direcionados no quarto trimestre de 

2022 manteve-se no mesmo patamar de 1,2% verificado em igual trimestre do ano anterior. 

Tanto na carteira de pessoa física como na de pessoa jurídica, não houve variação da 

inadimplência nessa base de comparação.  

Nas operações com recursos direcionados com pessoas jurídicas, as maiores taxas de 

inadimplência foram verificadas na modalidade de capital de giro do BNDES (13,0%) e crédito 

rural com taxas reguladas (2,6%). Porém, em ambas modalidades, a inadimplência registrou 

recuo ante o quatro trimestre de 2021: -3,4pp no crédito rural com taxas reguladas e -2,0p.p. 

capital de giro do BNDES.  

Já na carteira de crédito direcionado com pessoas físicas, a taxa mais elevada de 

inadimplência foi registrada na modalidade de microcrédito (18,4%), com alta de 14,8p.p. 

frente o quarto trimestre de 2021, refletindo as dificuldades dos tomadores de baixa renda 

em honrar seus compromissos no contexto de lenta recuperação de rendimento.  

No corte por porte de empresas, a inadimplência média das MPME alcançou 3,2% no 

quarto trimestre, com alta de 0,8p.p. frente a igual trimestre do ano anterior e de 0,4p.p ante 

o trimestre imediatamente anterior. Já a inadimplência média das grandes empresas se 

manteve estável no patamar de 0,2 % verificado no 3º trimestre, registrando recuo de 2,0p.p 

na comparação com o quarto trimestre de 2021. 

 

 


